
 

 

Rauny – Divindade da Justiça. 
 

Títulos Associados: Senhora da Justiça, Protetora dos Cavaleiros, A Dama Leal. 

Símbolo Sagrado: Um losango prateado, com uma balança cuja base é uma espada branca. 

 

História: 

 

Quando a vida povoou o mundo e houve a primeira guerra, Doah vislumbrou a destruição de sua criação. Em sua 

sabedoria não interferiu no arbítrio de seus filhos, ao invés disto, moldou uma nova forma de vida, e atribuiu a ela a 

proteção do mundo. Chamou-os de arcanjos celestiais. Um exército deles, que conversaria com as raças e guiaria o 

mundo para um futuro promissor. 

   Os arcanjos organizaram-se e iniciaram sua missão. Rauny era um de seus líderes, de pele e cabelos prateados, os 

olhos emanavam esperança e determinação. Quando chegou a Grinmelken, estudou os costumes dos povos e formou sua 

personalidade. Das ideologias encontradas, identificou-se com a Justiça, a essência criada da junção da ordem com a 

bondade. Adotou-a como verdade e passou a segui-la sem questionar. 

  Mas os arcanjos tinham seu próprio arbítrio e dividiram-se, passando a guerrear junto aos povos, cada um 

defendendo a ideologia e verdade que adotara. Como a guerra acabou não vem ao caso agora, mas com seu fim, os 

Arcanjos Celestiais retornaram à morada de Doah. E o criador os absorveu novamente em sua essência. Exceto por dois 

deles, inimigos jurados. Aqueles que haviam se tornado os maiores generais e que fizeram da guerra uma ferramenta de 

aprendizado. Rauny era um deles. 

O deus Único ofereceu-lhes a chance de continuar a proteger aqueles que haviam escolhido, tornando-os deuses, para 

que continuassem a inspirar os homens e a manter o ritmo de seu aprendizado no mundo. A Rauny foi dada a missão de 

espalhar sua ideologia de Ordem e Bondade, guiando seus seguidores, em suas encarnações.  

Cansada da guerra, pensou em recusar. Mas a voz de seu inimigo vil, Leyar, o persuasivo, clamando por guiar seus 

escolhidos, a fez mudar de idéia.  

Rauny então renasceu como deusa da Justiça. 
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